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APRESENTAÇÃO

A saúde coletiva é uma área de conhecimento multidisciplinar, construída na interface 
dos conhecimentos produzidos pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Dentre 
outros, tem por objetivo investigar os determinantes da produção social das doenças, com 
o objetivo de planejar a organização dos serviços de saúde, nesse sentido, esse campo 
de estudo possui um tripé de sustentação, que são os Pilares da Saúde Coletiva, e é 
constituído por: Ciências sociais e humanas, Epidemiologia e Planejamento e gestão em 
saúde. 

Baseado na multidisciplinaridade, referida anteriormente,  essa obra presenteia os 
leitores com temas que irão perpassar pelos 3 pilares da Saúde Coletiva, como por exemplo 
nas Ciências sociais e humanas, há uma abordagem que associa a doença como algo 
além da configuração biológica, levando em consideração o social, cultural, educacional, 
especificidades do ser humano, aqui teremos temas de Educação em saúde, Formação 
Continuada, Prevenção e Promoção à saúde em variados contextos, Saúde mental, do 
trabalhador, do idoso, da gestante, medicina tradicional chinesa. 

Partindo desse enfoque teremos os capítulos: 1. Ações de educação em saúde 
do PET-saúde, interprofissionalidade; 2. Educação Permanente em saúde: estratégia 
para qualificação dos processos de trabalho do Hospital Geral de Palmas; 3. Formação 
Continuada em letramento em saúde por meio de parcerias internacionais; 4. Construindo 
uma Universidade Promotora de Saúde: experiência da Universidade de Playa (Chile); 5. 
Promoção e Educação em Saúde no HiperDia (sistema que facilita o acesso dos Hipertensos 
e Diabéticos aos medicamentos); 6. Realização de workshop por pós-graduandos na 
perspectiva da violência contra mulher; 7. Consultório na Rua ajuda no combate ao HIV-
AIDS; 8. A música como ferramenta terapêutica no cuidado a prematuros; 9. Estratégias 
de prevenção de pneumonia associada à ventilação mecânica em adultos; 10. Cuidando 
um pouco mais: prevenção do Zika Vírus em gestantes; 11. Construção de uma história 
em quadrinhos para promoção da alimentação saudável na infância; 12. Escalda pés 
como promotor de saúde; 13. Medicina tradicional chinesa: compreendendo a estrutura 
energética e funções do elemento água.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre as temáticas: 
Epidemiologia, Políticas, Planejamento e Gestão em saúde, como é demonstrado nos 
capítulos: 14. Sífilis congênita e o cuidado compartilhado entre maternidade e atenção 
básica; 15. Consumo de carnes processadas como um dos fatores de desenvolvimento 
de adenocarcinoma de estômago; 16. Evolução do Programa de saúde do trabalhador 
no Município Centro – Tabasco (México, 2012); 17. Liderança de enfermagem em tempos 
de Covid-19; 18. Mecanismos pelos quais a metformina se relaciona com a redução da 
concentração de vitamina B12; 19. Inquérito epidemiológico em comunidades quilombolas 



do município de Santarém-PA; 20. Perfil Epidemiológico das Arboviroses no Estado do 
Ceará, no período de 2015 a 2019; 21. Sistema de monitoramento de Dengue do Município 
de São José dos Campos; Perfil Epidemiológico de internações por fraturas em mulheres 
idosas no Estado do Rio de Janeiro; 22. Inovando o cuidar e empoderando usuários e 
familiares em sofrimento psíquicos; 23. Centros de Atenção Psicossocial: a importância do 
acompanhamento e tratamento do usuário de álcool e outras drogas; 24. Integralidade na 
atenção ao idoso potencializa envelhecimento saudável; 25. Efeitos do nintendo wii fit na 
melhora do equilíbrio, funcionalidade e qualidade de vida de uma idosa; 26. Promoção de 
atividades de forma remota para idosos; 27. Efeitos de um programa de exercício físico na 
recuperação de paciente com lesão total do tendão calcâneo; 28.Tumor Filoide maligno. 

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 
Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Os arbovírus, que incluem os vírus da 
dengue, Zika e Chikungunya, tem sido de grande 
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preocupação para a saúde pública no mundo. Esses vírus são transmitidos por artrópodes, 
geralmente mosquitos hematófagos, cujos mais importantes para a saúde humana são do 
gênero Culex e Aedes. O presente estudo tem por objetivo verificar a situação epidemiológica 
dos casos notificados de Dengue, Zika e Chikungunya no estado do Ceará. Trata-se de um 
estudo descritivo, retrospectivo, de corte transversal, realizado a partir de dados secundários 
de domínio público referente às notificações das arboviroses a partir do Sistema de Informação 
de Agravos Nacional (SINAN). Foram incluídos neste estudo as notificações de casos para 
no período de 2015 a 2019 no estado do Ceará. As variáveis analisadas foram: o número 
de casos notificados e sexo. Após os dados serem coletados foram digitados no Microsoft 
Excel 2016 e posteriormente, analisados com auxílio do software Bioestat, versão 5.3. No 
período analisado, foram notificados um total de 337.472 casos. Considerando o número 
total de casos notificados no período investigado, foi possível verificar uma predominância 
para os casos de Dengue com 172.560 (51,13%), quando comparado as outras arboviroses 
estudadas: Chikungunya com 151.464 (44,88%) e Zika vírus com 13.448 (3,98%) dos 
casos. Houve um aumento do número de casos para ambos os sexos, no entanto, a maior 
prevalência foi do sexo feminino (59,45%) com 200.617 casos notificados e o masculino com 
136.728 (40,52%). A predominância dos casos entre as mulheres pode ser explicada pela 
maior exposição ao vetor devido às mulheres permanecerem período maior em domicílio do 
que os homens.  As arboviroses representam um grande problema de saúde pública, com um 
elevado número de casos notificados no Ceará, constatando dengue como destaque, sendo 
o sexo feminino o mais afetado.
PALAVRAS – CHAVE: Dengue; Zika; Chikungunya; Saúde pública.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ARBOVIROSES IN THE STATE OF CEARÁ, 
FROM 2015 TO 2019

ABSTRACT: Arboviruses, which include dengue, Zika and Chikungunya viruses, have been 
of great concern to public health worldwide. These viruses are transmitted by arthropods, 
usually hematophagous mosquitoes, whose most important for human health are of the 
genus Culex and Aedes. The present study aims to verify the epidemiological situation of 
reported cases of Dengue, Zika and Chikungunya in the state of Ceará. This is a descriptive, 
retrospective, cross-sectional study, carried out from secondary data from the public domain 
regarding the notifications of arboviroses from the National Information System of Agraves 
(SINAN). Case notifications for the period from 2015 to 2019 in the state of Ceará were 
included in this study. The variables analyzed were: the number of notified cases and sex. 
After the data were collected, they were typed into Microsoft Excel 2016 and later, analyzed 
with the help of Bioestat software, version 5.3. In the analyzed period, a total of 337,472 cases 
were notified. Considering the total number of cases reported in the period investigated, it was 
possible to verify a predominance for dengue cases with 172,560 (51.13%), when compared 
to the other arboviroses studied: Chikungunya with 151,464 (44.88%) and Zika virus with 
13,448 (3.98%) of the cases. There was an increase in the number of cases for both genders, 
however, the highest prevalence was female (59.45%) with 200,617 reported cases and male 
with 136,728 (40.52%). The predominance of cases among women can be explained by the 
greater exposure to the vector due to women staying longer at home than men.  Arboviruses 
represent a major public health problem, with a high number of reported cases in Ceará, with 



 
Saúde coletiva: Geração de movimentos, estudos e reformas sanitárias Capítulo 20 149

dengue as the highlight, with females being the most affected.
KEYWORDS: Dengue; Zika; Chikungunya; Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os arbovírus que incluem os vírus da dengue, Zika e Chikungunya entre outros, 

tem sido de grande preocupação para a saúde pública no mundo todo. Esses vírus são 
transmitidos por artrópodes, geralmente mosquitos hematófagos, cujos mais importantes 
para a saúde humana são transmitidos pelo gênero Culex e Aedes. Em geral os arbovírus 
têm como hospedeiro animais silvestres, mantendo seus ciclos em poucas espécies 
de vertebrados e invertebrados. O ser humano e animais domésticos normalmente são 
hospedeiros acidentais (TEICH; ARINELLI; FAHHAM, 2017; DONALISIO; FREITAS; 
ZUBEN, 2017). 

Ações antrópicas que causam modificações do ambiente faz com que insetos 
vetores se adaptem a viver próximo aos seres humanos o que favorece a transmissão 
de doenças, fatores com crescimento populacional, intercâmbio e mudanças climáticas 
também estão relacionados com a emergência de arboviroses. O aumento da temperatura 
global faz com que a população de mosquitos vetores aumente rapidamente já que reduz o 
tempo de desenvolvimento das larvas ao passo que os tornam aptos para transmissão do 
agente etiológico mais rápido (LIMA-CAMARA, 2016). 

No Brasil dentre as arboviroses de maior circulação encontram-se dengue, Zika e 
Chikungunya (MANIERO et al., 2016; DONALISIO; FREITAS; ZUBEN, 2017). A dengue é 
uma doença não contagiosos, aguda, infeciosa, febril, transmitida pelo mosquito Aedes 
aegypt (Linnaeus, 1762), de início abrupto, com febre normalmente alta de 39°C a 40°C 
cefaleia, mialgias, artralgias, dor retro orbitária, causada por quatro sorotipos do vírus da 
dengue (DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4) (CORREIA et al., 2019; ARAÚJO et al., 
2017). 

O Zika vírus, também transmitido pelo A. aegypt, causa febre, cefaleia, exantema, 
mal-estar, edema, dores articulares às vezes intensas, quadros mais severos incluem 
comprometimento do sistema nervoso central. Além disso, está associado a microcefalia 
após uma observação que detecta um aumento na incidência de nascimentos de criança 
microcefálicas, após a chegada do vírus no Brasil (VASCONCELOS et al., 2015; NUNES 
et al., 2016).

Chikungunya produz uma síndrome febril de início repentino e debilitante, com 
intensas dores articulares que afetam até 80% dos pacientes e persiste durante meses ou 
anos. As manifestações reumáticas e musculoesqueléticas pós-Chikungunya vão desde 
persistência da dor até atrite reumatoide (HONÓRIO et al., 2015). 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo verificar a situação epidemiológica 
dos casos notificados de arboviroses no estado do Ceará no período de 2015 a 2019.
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2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, de corte transversal, realizado a 

partir de dados secundários de domínio público referente às notificações das arboviroses 
a partir do Sistema de Informação de Agravos Nacional (SINAN). Os critérios para inclusão 
neste estudo foram as notificações de casos para: Dengue, Chikungunya, Zika e Febre 
Amarela no período de 2015 a 2019 no estado do Ceará.

O presente estudo seguiu as normas dispostas na Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Ética em Pesquisa, na qual orienta que pesquisas envolvendo apenas dados 
secundários de domínio público sem identificação dos participantes da pesquisa, ou apenas 
revisão bibliográfica sem envolvimento de seres humano e, portanto, sem a necessidade 
de aprovação por parte do Sistema CEP-CONEP. 

As variáveis epidemiológicas analisadas foram: o número de  casos notificados e 
sexo. Os dados obtidos foram organizados em planilhas no software Microsoft Excel 2016, 
e em seguida avaliados através de tabelas e gráficos, utilizando o software Bioestat, versão 
5.3.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período analisado, de 2015 a 2019, foram notificados um total de 337.472  casos 

de arboviroses no Estado do Ceará. Na amostra, houve uma diminuição no número de 
registros, passando de 63.464 casos em 2015 para 22.637 casos em 2019 (Figura 1).

Ano Dengue (%) Zika Vírus (%) Chikungunya (%) Total
2015 63.415 36,75% 28 0,21% 21 0,01% 63.464
2016 49.612 28,75% 8.681 64,55% 609 0,40% 58.902
2017 39.148 22,69% 3.516 26,15% 139.728 92,25% 182.392
2018 4.151 2,41% 590 4,39% 5.336 3,52% 10.077
2019 16.234 9,41% 633 4,71% 5.770 3,81% 22.637
Total 172.560 100 13.448 100 151.464 100 337.472

Figura 1 – Número de casos notificados de arboviroses por ano no Estado do Ceará, no período de 
2015 a 2019.

Fonte:  Dados da Pesquisa (2021)

Foi possível observar que em 2018  ocorreu uma diminuição das notificações dessas 
arboviroses, principalmente da dengue, possivelmente devido as aplicações do Programa 
Nacional de Controle da Dengue que juntamente com o apoio governamental e ao Programa 
Nacional de Apoio ao Combate às Doenças Transmitidas pelo Aedes (Pronaedes), que tem 
por finalidade buscar o controle das populações do A. aegypti e assim evitar a propagação 
de doenças (ARAUJO et al., 2015; DE ANDRADE et al., 2016).
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O ano de 2019 apresentou-se como o segundo menor número de casos, a mesma 
tendência foi observada nos dados dispostos por Brasil (2020), no qual foram registradas 
elevadas taxas de notificações no Brasil, em 2019, onde ocorreram 1.544.987 casos de 
dengue no país, seguida da Chikungunya com 132.205 casos e Zika com 10.768 casos. 
Os estudos de Araújo et al. (2015) e de Andrade et al. (2016) mostram que o alto índice 
de casos de arboviroses registradas nos últimos anos no Brasil pode ter relação com a 
diminuição da eficiência dos programas responsáveis pelo controle de populações de 
vetores.

Considerando o número total de casos notificados no período investigado, foi 
possível verificar uma predominância para os casos de Dengue com 172.560 (51,13%), 
quando comparado as outras arboviroses estudas: Chikungunya com 151.464 (44,88%) e 
Zika vírus com 13.448 (3,98%) dos casos (Figura 2). 

Figura 2 – Número de casos notificados de Dengue, Chikungunya e Zika vírus no Estado do Ceará no 
período de 2015 a 2019.

Fonte:  Dados da Pesquisa (2021).

Segundo Terra et al. (2017) a dengue é uma das doenças que apresenta as mais 
altas taxas de mortalidade. É considerada a principal arbovirose em termos epidemiológicos, 
sendo causada por um vírus da Família Flaviviridae, do gênero Flavivirus. (FIGUEIREDO & 
FONSECA, 1966; YANG et al., 2020; WILDER-SMITH et al., 2019).

Os aspectos ambientais do Brasil, por ser de caráter tropical, favorece a reprodução 
de vetores do gênero Aedes spp. e por consequência facilita a disseminação de arboviroses 
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como Dengue, Febre por Zika e Febre Chikungunya, onde os gêneros Flavivirus e 
Alphavirus, são os arbovírus que contém a maior propagação e importância epidemiológica 
do país (COFFEY et al., 2013; FARES et al., 2015; CAMPOS et al., 2018).

Segundo a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA, 2020) as políticas 
públicas nacionais, associadas ao abastecimento de água tratada, e a coleta e tratamento 
de esgoto urbano, necessitam de melhoria. Estes aspectos são de suma importância, já que 
a disponibilidade de água potável é essencial para uma boa qualidade de vida e saúde da 
população, visto que muitas doenças estão relacionadas com a ausência ou ineficiência de 
saneamento básico (HELLER, 1997; OLIVEIRA JÚNIOR, 2018). Contudo, é imprescindível 
que a população geral tenha como direito garantido boas condições de vida e bem-estar, 
seguindo os artigos presente na Constituição Federal Brasileira (ALMEIDA et al., 2020).

A Dengue, Chikungunya e Zika vírus estão entre as principais doenças relacionadas 
com a falta de saneamento básico adequado (FUNASA, 2010), provavelmente por haver 
uma íntima relação entre estes serviços e a proliferação do A. aegypti, vetor dessas 
arboviroses (ALMEIDA et al., 2020; DINIZ et al. 2019).

No presente estudo houve um aumento do número de casos para ambos os 
sexos, no entanto, a maior prevalência foi do sexo feminino (59,45%) com 200.617 casos 
notificados e o masculino com 136.728 (40,52%). (Figura 3).

Figura 3 – Número de casos notificados de arboviroses no Estado do Ceará no período de 2015 a 
2019, com relação ao sexo.

Fonte:  Dados da Pesquisa (2021).
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A predominância do sexo feminino para ambas arboviroses estudadas, pode estar 
relacionada ao fato de mulheres serem mais expostas ao vetor, por permanecerem em 
domicílio maior tempo quando comparado ao sexo masculino (RIBEIRO et al., 2019).

Segundo Borja e Moraes (2003), é importante que para o aprimoramento e 
desenvolvimento das políticas públicas, tenha o auxílio de indicadores em planejamento de 
saúde, pois são meios de examinar os resultados do trabalho de saneamento básico e de 
saúde ambiental. Demonstrando que é necessário dar enfoque nos meios de acondicionar 
e coletar resíduos de forma adequada em prol de controlar o desenvolvimento do vetor 
(SOUSA-SANTOS, 1999; LEFÈVRE, 2007).

As relações de interação entre os hospedeiros, reservatórios e vetores é 
particularmente complexa e geralmente pouco estudado, portanto, campanhas de educação 
sanitária, vigilâncias epidemiológicas, programas de controle de doenças e vetores se 
fazem necessárias, necessitando ser mais eficiente e mais reforçadas, além disso, é de 
extrema importância o desenvolvimento de estudos para a criação de vacinas capazes de 
prevenir essas arboviroses e assim minimizar o número de casos no Brasil (RIBEIRO et al., 
2019; CAMPOS et al., 2018).

4 | 	CONCLUSÃO
As arboviroses representam um grande problema de saúde pública, com um elevado 

número de casos notificados no Ceará, constatando dengue como destaque, e sendo o 
sexo feminino o mais afetado. As informações obtidas por meio das notificações permitem 
o monitoramento e avaliação, auxiliando a tomada de decisão para ações de prevenção 
e controle. Porém, para que a vigilância em saúde seja eficiente, é necessário que as 
informações sejam preenchidas de forma adequada e com qualidade. 

Existe uma certa falta de dados disponíveis, nos quais são imprescindíveis para 
descrever a situação epidemiológica, assim como também para busca de melhorias na 
saúde da população. Ações de educação em saúde, proteção individual e a educação 
sanitária compreendem o meio ideal como forma de educar a comunidade para os riscos e 
prevenção da Dengue. 
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